


  

À Sociedade Brasileira, 

Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis Consolidadas  da Caixa Econômica Federal, 

relativas ao quarto trimestre de 2017, de acordo com as práticas e normas contábeis estabelecidas no País, aplicáveis às 

instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. 

1. 1 - Acordo sobre perdas de planos econômicos das décadas de 80 e 90 

1. 3 - Aprovação do novo estatuto da CAIXA   

A elaboração do novo estatuto teve início em 2016 com participação de várias áreas da empresa e dos ministérios da Fazenda e 

do Planejamento. O novo estatuto está alinhado à Lei das Estatais (nº 13.303/2016), à Lei 6.404/1976 e ao Programa de 

Destaque em Governança das Estatais da B3. Este documento é um marco na gestão e governança da CAIXA, promovendo 

maior transparência nos processos decisórios e criação de novos comitês estatutários.  

1) Destaques 

1. 2 - CAIXA aprova atualização do seu plano de capital 

A CAIXA junto com alguns bancos chegaram a um acordo sobre as perdas de rendimentos que as poupanças sofreram com as 

mudanças dos planos econômicos (Bresser, Verão, Collor 1 e Collor 2). A previsão é de encerrar quase um milhão de processos, 

efetuando o pagamento de mais de R$ 10 bilhões que beneficiarão cerca de 3 milhões de pessoas, o dinheiro já está disponível 

nos bancos, sendo necessária a comprovação da existência da ação judicial pelo poupador. 

O plano de contingência de capital vem sendo implementado desde o início de 2017, com adoção de medidas para fortalecer a 

governança corporativa e a gestão da estrutura de capital. Dentre as medidas previstas, destacam-se: recapitalização pelo 

Tesouro Nacional dos dividendos a serem pagos pela CAIXA; redução de despesas, ajuste dos processos de alocação de capital, 

utilização da métrica do Retorno Ajustado ao Risco no Capital (RAROC) para gestão da carteira de crédito, disseminação da 

cultura de risco, entre outras. 

1. 4 - Prêmios e Reconhecimentos  

Em 2017, destacam-se os  seguintes prêmios e reconhecimentos recebidos pela CAIXA: 

 Prêmio Top of Mind pela 16ª vez consecutiva na categoria Poupança pelo jornal Folha de São Paulo.  

 A CAIXA está entre as 50 empresas mais inovadoras em relacionamento com o cliente, conforme ranking divulgado pela 
revista Exame, em agosto de 2017. 

¹ Desconsidera o efeito não recorrente da reversão da provisão atuarial de benefício pós-emprego. 



 

A CAIXA encerrou 2017, com lucro líquido de R$ 12,5 bilhões, alta de 202,6% em 12 meses. O Lucro Líquido recorrente 

alcançou R$ 8,6 bilhões em 2017, desconsiderando o impacto gerado pela reversão de provisão atuarial de  benefício  pós-

emprego. 

No  segundo semestre, o lucro líquido totalizou R$ 8,4 bilhões, aumento de 399,8% em relação ao mesmo período de 2016, 

tendo como principais destaques: 

2.1 Resultado Bruto da Intermediação Financeira: alcançou R$ 31,2 bilhões no ano de 2017, crescimento de 29,5% em 

12 meses, influenciado por um recuo de 10,9% nas receitas da intermediação financeiras, compensadas, pela redução de 19,3% 

nas despesas de captação. 

2.2 Despesas com Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa: queda de 4,2% na comparação com 2016, reflexo 

da melhoria da qualidade do crédito concedido e dos processos de recuperação de crédito. O índice de inadimplência total 

acima de 90 dias totalizou 2,25% em dezembro de 2017, redução de 0,6 p.p. em 12 meses e abaixo da média do mercado de 

3,25%.

2.3 Receitas com Prestação de Serviços: aumento de 11,5% em 12 meses, com o alcance de R$ 25,0 bilhões em 2017, 

influenciado pelas receitas com serviços de convênio e cobrança, administração de fundos de investimento e conta corrente. O 

índice de cobertura das despesas administrativas evoluiu 5,3 p.p e atingiu 72,9%, o índice de cobertura das despesas de pessoal 

totalizou 111,6%, melhora de 4,8 p.p em 12 meses.

2.4 Despesas Administrativas: crescimento de 3,4% em 12 meses, impactados pelas despesas de pessoal, com  aumento de 

6,6% em virtude do impacto do Programa Desligamento Voluntário Extraordinário e do Acordo Coletivo de Trabalho. As outras 

despesas administrativas reduziram 2,3% em 12 meses, demonstrando o esforço contínuo da Instituição na racionalização de 

gastos. Com isso o Índice de Eficiência Operacional-IEO recorrente alcançou 49,8% melhora de 2,3 p.p em 12 meses. 

2.5 Resultado Operacional: O resultado operacional de R$ 14,6 bilhões foi o melhor já alcançado pela instituição em 

2017, evolução de 261,7% em comparação ao alcançado em 2016. No segundo semestre, o resultado operacional alcançou 

R$ 10,6 bilhões, 224,3% maior que o verificado no segundo semestre de 2016, demonstrando que as ações tomadas pela 

administração da CAIXA levam a Instituição a uma melhora contínua e sustentável de seu desempenho.

2) Desempenho - Resultado 

¹ Desconsidera o efeito não recorrente da reversão da provisão atuarial de benefício pós-emprego. 



  

Em atendimento ao disposto no artigo 8º da Circular BACEN 3.068/2001, a CAIXA declara ter a intenção de manter os títulos 

classificados na categoria III, os quais totalizaram R$ 41,1 bilhões no período, até os seus respectivos vencimentos, bem como 

possuir capacidade financeira para tanto. 

3) Circular BACEN 3.068/2001 

Os ativos da CAIXA totalizaram R$ 1,3 trilhão, crescendo 0,4% em 12 meses. O total de ativos administrados somou R$ 2,2 

trilhões, aumento de 1,9% em relação a dezembro de 2016, com destaque para o FGTS, com saldo de R$ 489,1 bilhões, e os 

Fundos de Investimento que apresentaram evolução de 17,3% e totalizaram R$ 337,0 bilhões. O patrimônio líquido da CAIXA 

totalizou saldo de R$ 71,4 bilhões, avanço de 12,2% em 12 meses.  

4) Desempenho - Ativos e Passivos 

5) Carteira de Crédito Ampla 

¹ Exclui o Patrimônio Líquido. 

A carteira de crédito ampla da CAIXA alcançou saldo de R$ 706,3 bilhões no segundo semestre de 2017, queda de 0,4% na 

comparação com o segundo semestre de 2016. Em linha com a estratégia de otimização do portfolio e de rentabilização da 

carteira de crédito atual. 

5.1 Crédito Comercial 

 A carteira de crédito comercial totalizou saldo de  R$ 161,8 bilhões, redução de 15,3% em 12 meses, em função da baixa 

demanda por crédito e do Plano de Capital da Empresa. A carteira PJ totalizou saldo de R$ 68,1 bilhões no quarto trimestre, 

redução de 23,1% em 12 meses. As operações comerciais com pessoas físicas atingiram o saldo de R$ 93,7 bilhões, recuo de 

8,6% em 12 meses. O produto que apresentou maior crescimento no segmento foi o de crédito consignado que alcançou saldo 

de R$ 64,3 bilhões. A participação da CAIXA nesse mercado totalizou 20,7% no período. 

5.2 Crédito Imobiliário 

O saldo da carteira de crédito habitacional apresentou evolução de 6,3% em 12 meses, totalizando R$ 431,7 bilhões em 

dezembro de 2017, dos quais R$ 237,6 bilhões com recursos FGTS e R$ 194,1 bilhões com recursos CAIXA/SBPE. A CAIXA é 

líder nesse mercado com 69,0% de participação, ganho de 2,1 p.p em 12 meses. 

Em 2017, foram contratados pela CAIXA R$ 57,8 bilhões no Programa Minha Casa Minha Vida, o equivalente a 482.844 novas 

unidades habitacionais. Desde o início do Programa Minha Casa Minha Vida, foram contratados pela CAIXA R$ 398,6 bilhões, o 

equivalente a 5,0 milhões de novas unidades habitacionais. Dessas novas moradias, 35,4% foram destinadas à FAIXA 1 do 

Programa.  



 

As captações totais apresentaram saldo de R$ 1.016 bilhões em dezembro de 2017, evolução de 3,3% em relação ao mesmo 

período do ano anterior. Os depósitos alcançaram saldo de R$ 506,2 bilhões. Os depósitos à vista totalizaram R$ 32,4 bilhões, 

evolução de 1,6% em 12 meses. 

Uma das principais fontes de recursos para o crédito imobiliário, a poupança da CAIXA apresentou saldo de R$ 276,7 bilhões, 

alta de 9,6% em 12 meses. Com esse saldo, a CAIXA é líder do mercado com 38,2% de participação, ganho de 0,23 p.p. em 

12 meses.  

Em dezembro de 2017, a Instituição possuía 74,8 milhões de contas de poupança, incremento de 6,0 milhões de contas em 

relação ao registrado em dezembro de 2016. 

As Letras totalizaram R$ 117,5 bilhões, redução de 16,6% em 12 meses, em linha com a estratégia de captação da Instituição. 

Como principal agente operador dos programas sociais do Governo Federal, a CAIXA, contribui ativamente para a erradicação 

da pobreza e para a melhoria da distribuição de renda da população brasileira. Em 2017, a CAIXA pagou 158,4 milhões de 

benefícios sociais, o que corresponde a R$ 28,7 bilhões. 

Pelo programa Bolsa Família, foram pagos 153,8 milhões de benefícios totalizando R$ 27,8 bilhões no ano de 2017, o 

programa é fundamental para a redução da taxa de mortalidade infantil e da evasão escolar. 

Em relação aos programas voltados ao trabalhador, a Instituição foi responsável por realizar 292,3 milhões de pagamentos de 

benefícios, que totalizaram R$ 313,7 bilhões no  período. Entre eles o Seguro-Desemprego, Abono Salarial e PIS, 

corresponderam a R$ 52,0 bilhões. 

As aposentadorias e pensões aos beneficiários do INSS totalizaram 71,7 milhões de pagamentos, somando R$ 94,7 bilhões no 

ano. A arrecadação do FGTS atingiu R$ 123,5 bilhões em 2017 e os saques incluindo o pagamento das contas inativas, 

totalizaram R$ 166,9 bilhões.  

6) Captações 

7) Serviços de Governo 

¹ Inclui letras imobiliárias, hipotecárias, financeiras e agrícolas. 

5.3 Crédito Infraestrutura 

As operações de infraestrutura cresceram 5,2% em 12 meses, alcançando saldo de R$ 82,7 bilhões ao final de 2017, esse 

segmento é estratégico para a CAIXA por proporcionar importantes avanços no desenvolvimento econômico do País e gerar 

relacionamento de longo prazo com os clientes pessoas jurídicas. 

 5.4 Crédito Rural 

O Crédito Rural CAIXA atingiu saldo de R$ 6,9 bilhões em dezembro de 2017, com destaque para a modalidade 

disponível para Pessoa Física, que apresentou 10,7% de aumento em comparação com dezembro de 2016. Com esse 

saldo a CAIXA alcançou 2,8% de participação nesse mercado. 



  

As Loterias CAIXA arrecadaram quase R$ 13,9 bilhões no ano de 2017, evolução de 8,0% em 12 meses. A Mega-Sena foi o 

produto mais demandado pelos apostadores, correspondendo a 42,0% do total arrecadado pelas Loterias da CAIXA no período.  

Além de alimentar os sonhos de milhões de apostadores por seus prêmios milionários, as Loterias CAIXA constituem uma 

importante fonte de recursos para o desenvolvimento social do País. 

Dos valores arrecadados, cerca de R$ 5,2 bilhões foram transferidos, no período, aos programas sociais do governo federal nas 

áreas de seguridade social, esporte, cultura, segurança pública, educação e saúde, o que corresponde a 37,1% do total, 

conforme quadro abaixo: 

O Conglomerado CAIXA, grupo de empresas formada pela instituição financeira CAIXA e suas participações diretas e indiretas, 

busca otimizar seu desempenho a partir da obtenção de ganhos originados da integração junto às suas participações. A Política 

do Conglomerado CAIXA estabelece orientações para a gestão, a realização de seus investimentos e contratações, abrangendo 

o relacionamento comercial e a governança entre a CAIXA e as empresas integrantes desse Conglomerado, buscando 

estabelecer parcerias estratégicas que viabilizem o acesso, em condições competitivas, a mercados considerados estratégicos e a 

serviços que possibilitem atingir seus objetivos. 

8) Loterias 

9) Participações Estratégicas 

Mais informações nas Notas Explicativas nº 11. 



 

A CAIXA mantém a sua atuação visando tornar-se referência em práticas de governança corporativa, seja pelo Modelo de 

Gestão vigente, que tem a governança como um de seus componentes, seja pela adoção de práticas de gestão alinhadas a 

princípios como transparência, equidade, prestação de contas, responsabilidade sócio empresarial, conformidade, gestão 

estratégica de riscos e sustentabilidade. Princípios que se concretizam em instrumentos variados de gestão, como o Código de 

Ética, os Regimes de Alçadas e as Políticas de Atuação da CAIXA. 

A governança corporativa da Instituição está estruturada em um sistema que privilegia a decisão colegiada ágil e 

descentralizada, mediante a instrumentalização da decisão estratégica, da organização dos níveis decisórios, da agenda de 

trabalho e da visão dos temas essenciais à gestão. 

A CAIXA dispõe de colegiados e unidades específicas que executam as atribuições relativas à supervisão e à fiscalização da 

gestão dos administradores da Instituição, além dos órgãos de fiscalização e controle externos. 

Como parte de seu sistema de governança, a CAIXA dispõe de instrumentos que asseguram a inibição de conflitos de interesses 

entre suas diversas instâncias de gestão. 

Além das regras relativas à não participação dos Vice-Presidentes das áreas segregadas como membros do Conselho Diretor, o 

Estatuto da CAIXA contém outras regras de segregação de funções que devem ser observadas pelos órgãos da Administração. 

Em reunião realizada em 14/12/2017, a Assembleia Geral da CAIXA aprovou a alteração do Estatuto da CAIXA para incluir a 

Assembleia Geral e suas atribuições, estipular mandato unificado para os administradores e membros do Conselho Fiscal, em 

cumprimento ao Decreto nº 8.945/2016, que regulamenta, no âmbito da União, a Lei nº 13.303/2016, que dispõe sobre o 

estatuto jurídico da empresa pública, da sociedade de economia mista e de suas subsidiárias, bem como aprovou incorporação 

de Reserva de Lucros ao Capital Social da CAIXA e incorporação de Reserva de Loterias. 

Em função das investigações em curso relacionadas com as operações “A Origem”, “Cui Bono?”, “Sepsis” e “Patmos” o 

Conselho de Administração da CAIXA promoveu medidas que visam garantir a transparência e apoio necessário para a 

apuração dos fatos. 

Neste sentido, a CAIXA constituiu Comitê Independente com a finalidade de garantir que os trabalhos fossem desenvolvidos de 

maneira isenta. Além disso, contratou escritório de advocacia com reconhecida capacidade em investigação dessa natureza, 

com o intuito de identificar eventuais descumprimentos de leis e regulamentos por parte de seus empregados, administradores e 

fornecedores, colaborando ativamente com as autoridades públicas responsáveis pelas investigações.  

A investigação independente foi concluída e não indicou a existência de qualquer evento capaz de gerar impacto material nas 

demonstrações contábeis da CAIXA. Contudo, para ampliar o universo de apuração, novas investigações estão em curso e 

contam com o total apoio da CAIXA e o acompanhamento do Comitê Independente. 

No constante processo de aprimoramento de seus instrumentos de governança e controles internos, a CAIXA promoveu 

alterações estatutárias, com destaque para o novo processo para escolha e nomeação de Dirigentes, visando o alinhamento às 

melhores práticas de governança corporativa do mercado. 

10) Governança Corporativa 



  

11) Controles Internos 

A Política de Controles Internos e Compliance da CAIXA foi subdividida em 2017, com a criação da Política de Compliance, que 

tem por objetivo promover condições para assegurar o cumprimento de normas externas e internas, bem como a gestão do risco 

de compliance, de modo a fortalecer a governança corporativa e reputação da CAIXA.  

Essa Política foi fundamentada no documento Compliance and the compliance function in banks - Basel Committee on Banking 

Supervision e Documento Consultivo - A função Compliance nos Bancos - Comitê de Supervisão Bancária de Basiléia, bem como 

em leis e regulamentos federais, normas estas que ressaltam a importância da existência de uma Política de Compliance, entre as 

quais citamos a Lei nº 13.303, a Resolução CGPAR nº 18, as Resoluções CMN nº 2.554, nº 4.553 e nº 4.557. 

12) Gestão de Risco e Capital 

A CAIXA adota boas práticas nacionais e internacionais no gerenciamento dos riscos de crédito, operacional, mercado, liquidez, 

taxa de juros, concentração, contraparte, estratégia, reputação, atuarial e socioambiental, incluindo uma gestão ativa de capital, 

em consonância aos princípios, valores, diretrizes e limites estabelecidos pelo Conselho de Administração. 

O gerenciamento de riscos e de capital é percebido pela Alta Administração como fator de diferencial competitivo no mercado 

financeiro e principal meio para preservação da solvência, liquidez e rentabilidade da CAIXA.  

As estruturas de gerenciamento de riscos e de capital estão em conformidade com a regulação vigente, adequadas à natureza e 

à complexidade dos instrumentos financeiros, produtos, serviços e operações da CAIXA e às boas práticas de governança 

corporativa, permitindo à Alta Administração identificar o comprometimento do capital para fazer frente aos riscos, avaliar os 

impactos sobre os resultados e decidir prontamente sobre limites de exposição aceitos. 

O controle do risco da carteira de crédito ocorre por meio do monitoramento de indicadores de atraso, inadimplência, perda 

realizada, esperada e inesperada, provisão e exigência de capital regulatório e econômico, em diversas granularidades e 

segmentações, possibilitando, a partir da informação de cada contrato, ampla visão do perfil das exposições, por tomador, 

operação, segmentos da carteira, região geográfica e setor de atividade, entre outros. 

A descrição detalhada das estruturas de gerenciamento de riscos e de capital, incluindo responsabilidades, práticas, processos, 

procedimentos e modelos, está disponível na rede mundial de computadores, no sítio: http://www.caixa.gov.br, menu: Sobre a 

CAIXA/Administração de Riscos.  

13) Responsabilidade Socioambiental 

A CAIXA possui Política de Responsabilidade Socioambiental normatizada nos termos da Resolução BACEN n.º 4.327/2014, que 

leva em consideração princípios como: ética, conformidade e combate à corrupção; gestão participativa; promoção do         

desenvolvimento sustentável; inclusão social; eficiência ambiental; proteção e conservação ambiental e transparência.  

Cumprindo as diretrizes da PRSA, a CAIXA adota as melhores práticas de gestão de risco socioambiental, observando, na      

concessão de crédito, a regularidade das atividades dos projetos e das atividades dos clientes. Em 2017, cerca de R$ 11,6    

bilhões de empréstimos foram submetidos a análise de regularidade socioambiental de clientes. Já no financiamento de grandes 

empreendimentos (hidrelétricas, rodovias, portos, etc.) mais de R$ 8,6 bilhões propostos em projetos passaram por análise e/ou 

monitoramento dos impactos socioambientais.  

Desde 2011, a CAIXA destina até 2% do seu Lucro Líquido Ajustado para projetos relacionados à cidades sustentáveis, proteção 

de biomas e das águas, energias limpas e promoção socioeconômicas, por meio do Fundo Socioambiental CAIXA. Em 2017 

foram desembolsados R$ 16,25 milhões e investidos em 37 projetos, dentre o total de 50 projetos ativos. Entre eles, estão proje-

tos para preservação da Caatinga e do Cerrado, projetos para recuperação de mananciais em regiões metropolitanas em crise 

hídrica, projetos de desenvolvimento sustentável de território de baixa renda, além de projetos de apoio a disseminação de tecno-

logias sociais como biodigestores e reciclagem de resíduo eletroeletrônico.  



 

Em continuidade ao Desafio Negócios de Impacto Social, os cinco negócios inovadores selecionados (DimDim, Jeitto, Poupe 

Mai$, Quero Quitar! e SmartMei) iniciaram o piloto em empreendimentos do Minha Casa Minha Vida, nos municípios de São 

Paulo, Belo Horizonte, Curitiba, Campinas e com beneficiários do Bolsa Família em todo território nacional.  

O Desafio de Negócios de Impacto Social: Educação Financeira e Serviços Financeiros para Todos é uma iniciativa de inovação 

aberta. O objetivo do Desafio é potencializar uma nova geração de negócios de impacto social que possuam soluções escaláveis 

e inovadoras e que promovam educação financeira e produtos e serviços financeiros adequados às necessidades das pessoas de 

menor renda.  

Agradecimentos 

Os resultados alcançados no período refletem o trabalho comprometido e incansável de todos os nossos empregados e         

colaboradores, aos quais agradecemos o empenho. Agradecemos também aos nossos clientes e parceiros pela confiança e   

fidelidade com que nos impulsionam na constante busca pelo aprimoramento tão essencial ao desenvolvimento da CAIXA e do 

Brasil.  

14) Apoio à Cultura e ao Esporte 

A CAIXA, uma das mais importantes incentivadoras do esporte brasileiro, contempla em seu planejamento estratégico ações de 

marketing cultural orientadas para os seguintes aspectos: inclusão social, desenvolvimento humano, valores nacionais, 

democratização, descentralização e transparência. 

No quarto trimestre de 2017, foram investidos cerca de R$ 27,9 milhões em projetos de teatro, cinema e exposições, em diversos 

eventos realizados nas unidades da CAIXA Cultural pelo Brasil, que contaram com o comparecimento de mais de 333 mil 

pessoas. 

A CAIXA também é a maior patrocinadora do esporte nacional, vinculando sua marca a modalidades como Atletismo, Ginástica, 

Ciclismo e Luta Olímpica, além do apoio ao Paradesporto. O objetivo dos recursos é impulsionar o crescimento e a 

popularização desses esportes, contribuindo para a disseminação de sua prática. A CAIXA também apoia os atletas brasileiros e 

investe em projetos que visam à inclusão social por meio do esporte. O valor total investido em patrocínios esportivos, até o 

quarto trimestre de 2017, foi de aproximadamente R$ 245 milhões.




